
(I) Ambos os tratamentos apresentaram produção de novos SCOBY.
(II) Considerando o dado de TSS de T2 (4,0-5,0°Bx), ele se apresenta
como a melhor alternativa para o aproveitamento do resíduo de laranja,
para a consequente obtenção de meio alternativo e produção de CB.
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Aproveitamento de resíduos de laranja para obtenção de meio de cultivo 
alternativo e produção de celulose bacteriana
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A celulose bacteriana (CB) apresenta características promissoras
relacionadas à biodegradação (DUARTE et al., 2019), durabilidade e
retenção de água quando comparada à celulose vegetal, sendo uma
alternativa de grande interesse para a biotecnologia de diversas áreas,
como na medicina, meio ambiente eletrônicos e alimentos (MELCHOR-
MARTÍNEZ et al., 2022). Entretanto, a produção de CB a partir do atual
meio de cultivo utilizado pela indústria é relativamente cara, sendo
importante a pesquisa de meios alternativos que tornem seu
desenvolvimento mais economicamente sustentável.
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Avaliar a produção de CB a partir de um meio de cultivo líquido
utilizando o resíduo da laranja (casca e epicarpo + mesocarpo).
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As técnicas assépticas necessárias foram utilizadas no T1 e T2. A proporção de 1:2 entre resíduos e água
destilada foi mantida em ambos os tratamentos.
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Determinação de eficiência dos tratamentos T1 e T2 em tabela.

*A formação de SCOBY se deu a partir da incubação estática por 7 dias a 30°C de um
inóculo inicial (SCOBY em reserva) em 25 mL dos meios produzidos mediante cada
tratamento.
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Figura 1 – a) Meio de cultivo T1 ou T2 sem inoculação microbiana; b) Meio de cultivo T1
com formação de novo SCOBY após incubação estática; c) Meio de cultivo T2 formação de
novo SCOBY após incubação estática; d) Vista superior do meio de cultivo T2 mostrando
novo SCOBY formado; e) Película de celulose úmida obtida utilizando o meio produzido
pelo T2; f) Película de celulose liofilizada obtida utilizando o meio produzido pelo T2.
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